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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SEINPO lnterlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Cãmara
Municipal de:
Penedo- AL

16106/2006

I

•

Atenciosamente,

Ilmo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal

Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação
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CÂMARA MUNICIPAL DE PENEDO
PENEDO-ALAGOAS

Ofício n". 155/CMP/06
Em 31 de maio de 2006.

Exmo. Sr.
Luiz Alberto Grande
Coordenador do Projeto Piloto de Modernização
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal- CEP: 70.165-900
B,.asília - DF.

:. . Assunto: Termo de comprometimento para conservação de equipamentos.

Senhor Coordenador,

Sirvo-me do presente para informar a V.Exa., que aderimos ao Programa de ,.
Modernização do Sistema de Informática do Interlegis e nos comprometemos com a conservaçã6

dos equipamentos, já recebidos por esta Casa Legislativa.

•
Aproveitamos a oportunidade para renovar votos de consideração e distinto

apreço, nos colocando sempre a disposição para maiores e melhores esclarecimentos .

.,
Respeitosamente,

Praça Barão de Penedo - 36 - ex. Poslal53 - Cenlro- Cep.57.20o-000 - CGC: 12.432.845/0001-35
Telefax (82) 3551-7351 - Tel (82) 3551-2786 - E-maíi: camarapenedo@ig.com.br

mailto:camarapenedo@ig.com.br
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CAMARA MUNICIPAL DE PENEDO - AL NO

PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO: AL _ N°

MODERNIZAÇÃO

o '2.. S" I 2006 - INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE

•

•

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasilia - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Intertegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Cãmara Municipal

de Penedo - AL doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Praça Barão de

Penedo, 36, Bairro Centro Histórico, CEP 57.200-000, Penedo - AL, CNPJ

12.432.845/0001-35, neste ato representada por seu Presidente, Vereador Josué Marques

da Silva, CPF 228.001.154-91, resolvem celebrar o presente Convênio, rege

71
nd.o,se-pela Le.i

<(Oco "'-
n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes: ._"f'C'u Cc ;;\

. I.;.'Fis-OJ ' \
# (. '-, ------

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO "";, -\<5''- .'."'-~.,...-

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo á promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Intertegis.ji-
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Secretaria EspeCÜtldo Interlegis - SINTER

Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

l-promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercãmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

•

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- . promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo .

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos A;!i~~~~cg~~te

Convênio. i<;< /, c_;~

( ~'FIS,---L2'i ('\
\ : ------
\~ .\0' /

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação
, ~""""'"

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula primeira,á'?-- . .

111' Falho N° 01 . I
-IProoasso ri"95t:J.~. IRUbriCa ~-_1



3
SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA: .

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

parágrafos:)tlt-.
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

•

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Píloto de Modernização, e respectiva iegislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;pt-
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•

•

X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.)JIL

IF(lli'on t;fl_.~
t Dr:::,c:::-;.'iO ".

~

.•_, ••o,,,'1.•, .. _...- ..~, .._-_.-
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•

Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.)H'[
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•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

•
1-

~~~
/". <, , ~c'~'

'./ ~I ~ -..,.
r ! '-'.00i,

~
ri '"<'-~:,-")
~(j~ I

.;. '.,/
,;-...•••.~

amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

'~g""do "outroodf_ d,,mp.d'f'~~ .C
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•

•

111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal-

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações nece árias, formalizadas em Termos

AditivOSjlt-
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•

cLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasílía, J b de ~ de 2006.

•

/' ,. lO" ~ ' ---..,..

Efraim MorJis )

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Câmara Municipal de

Penedo

=.~d.?/
Moisés Marques da Silva

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 437.354.444-15
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PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

PRESI

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL: ~tY~V - dL
êsignação oficial da Cãmara)

ENDEREÇO COMPLETO: ftê.!J {/lJjd;R.1v &'>1:P2:)]6-i:>n .;S 6
/ . (Avenida'j Rua (etc ... C. nO...) I

BAIRRO: r:e,u r;< 'D (I;SI. 1ZJjq ( CO

CEP: 5 -;7- 7/DtJ ~OéJV
. CIDADE: (D:).!Cu (2 - {2L o

UF: !) J. '
CNPJ: .--(

• (Nome Completo de um Representante)

CPF DO TESTEMUNHA: ~;?~~~~~~~~

e,

ANEXAR:

CÓPIA DO ATO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE
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CÂMARA MUNICIPAL DE PENEDO
PENEDO-ALAGOAS

.', Oficio n°. 142/CMP/06
Em 18 de maio de 2006 .

. Exmo. Sr.
Luiz Alberto Grande
Com"denador do Projeto Piloto de Modernização
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal- CEP: 70.165-900
Brasília - DF .

• '.': Assunto: Encaminhando cópia da Ata de Posse do Presidente para o biênio 2005/2006 ..

Senhor Coordenador,

Estamos encaminhando em anexo COpia da Ata de Posse do Presidente Josué

Marques da Silva, Gestão 2005/2006, conforme o acertado na Reunião em Salvador-BA para

assinatura do Convênio para doação de equipamentos da lnterlegis.

, ,

•
Aproveitamos a oportunidade para renovar votos de consideração e distinto

apreço, nos colocando sempre a disposição para maiores e melhores conhecimentos .

Respeitosamente,

Josué ~Sifva
~'

.~-. FclhJ N(lIP,eODSSO N' .

IRubric3_ _ . -

. Praça Barão de Penedo - 36 - Cx. Postal 53 - Centro - Cepo 57200-000 - CGC: 12.432.845/0001-35
Telefax (82) 3551-7351 - Tel (82) 3551-2786 - E-mail: camarapenedo@ig.com.br .

mailto:camarapenedo@ig.com.br
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10.2. o~ or;gi..,al~ d~"cr.'io.." em,e!",,,,, da ~guinte rnnna'
a"1em "iaco "ias impressa, e""," rupia em formalo digital

pdr oU IXl;
b) em li"6'1la portub'uesa. com obedicncia iI. Norma G",.

mal;".1 Brasileira;
c) em MIl mhimn 10 Idc-~_)p<Íj:irn,. "''' um único lado da

folha de papel ,,4 (210X2Q7mml. srnmproda.,. nã,.• s~ndo pcm';lidas
pcrfurnçõc, ou "'ulm, [om,&!; de cn.adcmação: "

';1 em Cc'i'lIÇO interlinear de 1.5 (um c Ift:;o). fOl1le Aria\.
I.manh" 12. cOm m"rgl.'m superior de 2.5.111 (dn;' c meio cenlí.
metros). C'S<jucrd'de Jcm (Ire, ccntimclnts). direi,. de 3cm (lr~<
cemimelros] c inferior de lcm (cio;, <"<:otimclros)

(O.l.! ,\ inchJS<lode capa c nct'<",aria c os Me."), ap"'-
,miado, dcwm ser de caráler ilu«rnt;m ou c~plica!i\'" (lab<:'las.
imagens. grâr.cn,. fOlO(!mflas. elc.). cr>nforrnc item 9,2. do Rcgu-
(.menu>.

11. DA AVALJAÇÀO DOS PROJETOS
11.1. A Comi,,<JIo Julgado", a''lllitmi 05 projelos in~ritQ'; e

efeti"amente enlregue-
11.2. Os proje!os ~eflw """liados individualmenlC por Indos

os inlegrante' da Comi"ilo Julg-adora, que sclcrionaril.o o<,melhores
de cada ealegoria. de acordo cOm o item 4.1. dc..lC Regulamenlo

113. A a"aliação dOI proj"'''' oonsiderará os "'guintc.. eri.

11.3. \. ,c1e,-ânci" . a implcmenw.ção do projcto lmu.e bc-
nelieio~ percC'plívcis à comunidade. demonstrados por mci(, de cvi-
dCncin.s de melhoria na cOfldiç~o de ,'ida dos hnbitante, do Mu-
nieipio;

11,3.1. inova".o _ n projelO "pre.,ema uma no'." rorma de
trnoolho n" abon:!a de manei", eriali,'a um problema enf,entado pcl"
:"1unieipi,,;

11_1--',tfeli,'idade - o projClo dem"nSl", o u,n re'I"'"<:Í\'eI c
,uSlcotá,d. de li)rma elieienlc C c1iea7.. dn, =ul"'ios cro,ro",i,'''',
,oeiai, e a",bie11lais <li'l"mi"d'. sara11lilldo sua rorllinuidadc nn lem-
1'0 c r.:plicabilidade em ,,,,tI'" ,\lunicipi",:

11.3.4, eooperaçfu' • o projeto deve ,er compro"mi1mcnte o
rew1tado de um p,oc,"",o de cooperação crllre O roder plihliro, So-
eiedJdc Orgaoi7ada e a Comunidade el" ge",l;

11.3,3, inc1u,i'Io ,ocial . o prujcto n..'COnhceec =ponde às
diwl"'iidaJcs social" eultura!' pmmovendo a isuoldad" " eq(lidade
social; e

II_l.fi, dnrt'rn d~ id,'ia, - o p,ojelo ~ aprt'!'entaoo de forma
intelig;,.d ~ obj~li,'a.

11.4 Ol. ~ril~rios acima de",rilos receberão ponlU!lÇ~Oem
esala de I a 4, eada um, ~onfolnte O ~eguinle'

O projelo apresentado ~ rcle\'unle 1"'''' a melboria da con-
diçilo de "ida d"" "lunieipi,),;

O proj~lo "pr("',Cntado fi: inm'ador;
O projelO apfCSCntado gera n:':Iultado; efeli"", para" ).,lu-

nicipio e podc se, replirndo parn outn" locais:
O projeto fi: f",IO de um p""'K'" de coopcraçoo;
O p"'j~to promme a incl",ão social,
O projelo é aprcscOlMO dc rOl",a clara C objcliva:

11.5. Cada julgador indi\'idualmcnte atribuirâ a cada projcto sua poa-
luaç!U. conforme crilCriO~ surra-c..tab-c1<-cidos. A nflla fi;]al ~cni li.
rada da média ariunctica ,imrles. conrorme iormula abaixo,

~C-PR'fH'f>PC 'C!5.l'CI

"
lcgenda,
:-IC - Nota (\0$ C,iltri""
pR _ PonlU3ção 4",nto iI Relc";\ncia
1'1 - Pootll~ção qUlll1lo iI Ino"ação
pE. PonlU'çilo quanto à Ereli"idade
PC - Pontut.çil.o quanto à Cooperação
PIS. Pontu',ão quanto iI Incl~ Social
PU - P,)nluo,1Io quaOl<' 11Clare,a de hléill.'
ltA A NO~1Final delinin. "" ,-eneedort'!' de c,d. "al"l!oria

C ,erá ohtida pela ""-'dia arillnéllCa ,imples do ,nmalÓrio daf N,)Ia>
do, Julgadore, pcla quamid3de de Julgndorc;..

:-If- "lt ' '-1£' • '-Il~

L,'ecrK!a'
Nr - Nota Final
NJ - NOIOdo JuhwdOl
X . o,,,nem de julgadorc,
!l maio, n"l~ fln.l dclinirá " pmjcw >'Cneedo,-de ca,la ca-

tego,ia
I UI Em e'--'O dc nOlas finai, identicas. paro fIOS dc de.

,~mpale. IC";:pr~rerCncia o p'üjeto que Ohli,'c, a melhor ponllluç;'!o 00
quc~ito de maio, poso

11.Q Pc~islindo o empate. i,,,-~e-•.i O sortcio.
11.10 A dala dc di''\llgação dll.~prop""la' ,c1eeionada, con,.

tará de editaL

It.ll. (),; trnhalhos serão a,'aliado~ individualmente por 10-
<l"" os inlcl.!rantes da C<lIJIissiloJulgado",

11.12 A NOI" Final (Nf) de ~.da trabalho M'rn a módia
orilm.uca pondcrnda dM notas atribuid,--, pc"" integranle< da Co.
missão Jull,!adora na ronna ,eguimco

'-If-PR'pl' 'Pllo,\' PF! .ll '/'("I,.H. PI~i''-H'nl''''l.
LeS"nda
NF . :-1010Final
I' - Peso
PR • Ponruaçil" qllaJl10 à Relcvâneia
PI - PonIU3\'['l'Iquanto iJ Inm'llção
PIO• Pontu,ç~o 'luanlo iJ Ercli,'idade
PC • Pontuaç;'!o quanlO :l coopcraçao
PIS. Pontuação quanto iLlnd,,-,ilo Social

~ilD_:o~~~útoGlçX~àD~~::~1i~'"(;s
12.1 A io,c,ição implica alllO,ila\'~O expressa r"'" publi.

eação ou rep,odução do lrabalho aprl"SCmado, a CTÍlmn da Comis.<lio
,Ie Dcsen~~lv~:~~~\~SUÃ't"~~l~~~;~ <l", Deputados.

13.1 A Comis<>il.oJulgadora ",rá composla de cinco per-
sonalidades. ocnlre rcrre~entanle< da Sociedüde O1gani/Xlda. da Cu.
mUnld.de Aeademlca e <lo Poder PUblico.

l.l2 A Comiss;'!o Julgadom ,cni es~olhida pela Comissão de
Des~m'ol,'im~mo lJrbJno

13.3.Compcle à Comiss.'o Julgadora:
ai indiea, os p:-ojelos m<:n..'Ccdoresdos prêmios: ou
b) dceidi, pcla nilo-cooce...<Jiodo, prêmios.
IJA A Com;,,1Io Julg:adl1ra dewnI ap,esemar iI Cumis&1(l

Organizadora. em dala a eoa"a, de c.;iml. OS noJaS finni., dn ""n.
curso. com os respeeti'""s pareccres jus,ilical;"os.

l.l.~ A Com;s'ão de [)c<cn,'olvimcnlo Uma"o p""mll\"cr:\ •
publicidade do resultado do cor.c~~o

DA DESCl,\SSIF1CAÇAO
t4.1 Se,iio de,c1a'Siflead", "" projCl'" ap'"Smtados que n;'!"

alcodam ã~c~igêneia' conlida, nc:.lC Re!t"lam~nlo, t>cm Nmo aque.
Ie, conlnlfios aos prirx:ipios rundamentais da Administraçã" Públiea
ou a.~oormas da Lei n.' X.666. do 2 I de junho de 1YYJ. cic o AIO da
Mesa n' 8012001 - Regulamcnlo do< Pl"IXedinlemos Licilatórios da
Câmara dos D'1'utadOS, •

DA DIVUlGAÇAO nos RESULTADOS E DA PREMIA-
çÀO

15.1 Apõ, a Comis,.o )"Igadora aprc.,em2f o seu rel:utlrio
corx:lu~i"<l de a\"aliação, ~rão di\'ulgados "" p'ojetos ""needo"". em
<1.11aa eoMtaf <lI' cdilal.

15.2 IY.,aulon::< dos projeto, "en~ed",es reeebt.TiIoo p'cmi"
"Selo Cidade Cidad!"".

15..1 ,4, cerimônia solene de premiaç"o ocorrem na Câmara
dos Depuladn<; em data c local a eO"-SlllIdc editaL

15.3.1.0, auU:,",s do, projeto, d~ cada cntegMia. ela"ili-
ea<los em primeiro lugar. recebctãl'l <) "Solo Cidade Cid:u!;'!-.

16, DOS RECURSOS
16.1. (),; r<:~u= de'e,;'!,l ser diri!:id"s ao Presideme da

Comi"s.lo dc Dcsen\'ol.imemo Uma"". por imenncdio do Comi$..••~l'
Julgadora. no rrazo dI' cinco dias Úleis

17. flAS DISPOSIÇÚES fiNAIS
17,1 A ;r=ri\'1I." do trah"lho imp\ic3rá a aceil.ção, P'-" pane

dos portieip3ntc;. de IO(h, as e.igi'neia, ""gulanlCOlafC>, e odes.
cllmp,imemo de qualquer uma dda< acarr~ln,-á a sua de-,c\=ilica.
ç.\o

17.2 A eoorclinci.' do plimio ao ,'cncedor de ead. ~alegoria
dependerá da di"vida 'egularidade do Municipio. ~CJOr",meo ilem 5
dcslc Rcgul.men!o

17.3 O, eaS'" omissos >C'f'ãorc'ols'idos pela Comis",o (Ie
Dcscn"olvimcmo Urbano.

DEPUTADO JUAu LEÃO

SENADO FEDERAL
DlRETORIA-GERAL

EX1KATOS IH: eOi'<"j;;o.;IUS

Csp<.'<;ie;<':on\".;nioC'/2OIlliOI5. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto'
C'la""lccer ~ ~lar a p"nieipaç1l.0 ,1a <':"'0 LeSi,lalis'a no Programa
Inlelegis.'Projeto Piloto dc Modemiroçâo. {"(lnlC>rmen~ lerm_os do
Conlr<1I0tlc ,'mpn'sumo, cel~brado mtre a Republica red~ra\l' a do
13m.~ile (I &mco Inlcramerieano de Dcscn\""kimcnlo - BlD. A,-
sinalUra: 1(,IIIM200fi. Vigê""ia, a conlar d. data da a",inntura. em"
,'igeoci. cqui,'aleme il duração dn Programa Interlegis"PPM. Signo.
l:irios: pelo Senado Federal; O" Agacic1 da Sih'a Maia. Diretor.(Jcral.
pd,' lnlerlegi~: Senadnr I.;rraim M,lrais. pela O,mratad": C:imara Mu-
nicipal de Agua~ Bela, • PE: \"crc:Wor lo,ué rcm:ira Bar\>o,;a

C<péei", Cnnvênio CN~006016. M"dalidade: lncxigibilidMle. Obje!(l'
C'tabc1cecr e regular II particip!lÇ,\o da Ca,a Legislali,'lI llO Programa
Inlc\egi,-'Projelo pilolo de ModcmiZllçi'lo, eonrormc o, termos do
Comllilo de empr61imo. eelebrado Mme a Rcpublica FeJemtin dI)
I1msil e o Ban~o Int,rameri,ano de DCS<-'1l\'okimento • llID, A,.
sinalllra: 16.1)M20l1fi.Vigi'ncia: • eonlar da data da a.<..~inalura.eom
<'Íl'Cneia equ)"akn!e à dllra,i'Io do Prosrnma Intef!~gj>JI'I'M: Si;!.
nnlá,i",: pelo Senado r~dcral, Dr. Apeiel da S~\"a M~l"- D"elnr.
(;eral. pelo h!l~rl<"gi~:Senador Erraim Moroi,. pela COntmtlld.1' Co.-
marn Muni~ipal de Serra Talllad.~ • PE' ,'c-n,:.1dorPaulo Fernando de
Mdo Lima.

Espécie: Con"cnio CN2()()(,flI7. Modalidade; Inc~igihilidade. Ohjeto.
Eslabd~eer e resu\a," participação da Casa Legislaliva no Programa
lmdcgi,lProje!o Pilmo de Modernização. confo:me '" t~rmos do
ContraIO d~ empr6.limo. ~e1ebrndo emre O Republica fcdcnlli". do
llra,il e o llan~o Inlernrtlc,;enno d~ [),-'scn.'ol"im~nlo - BIO. As-
sinatum, If>I()6'2(ll)(" Vigôncia: a ecomar d. dMa tia .ssiJ\!lt"rn. co",
vigi'ncia ~qui"3knt~ â duração do Programa Inlc,legi,irI'M. Sig-
natários: pelo Sen.do Federal; Dr. Ag:;>cic1da Si"'n Maia. Oiretor-
Geral. pelo Int~rlegis: Sena<l", E1iaim Morai,. pela Commla<la; C~-
TTh1roMunicipal de Mailia .SP, vereJdol Paulo Her"al Ro,. S,'abra

Espécic: Con"ênill CN2{)()('IlI!l.. \lod31idadc' In,'.,igil'.i!idadc. ()bjeto'
E,ml'.eicce, c '~gulnr a panieipnçi'lo da Ca~n Legi~lati,'a no I'O)grama
Inle1egi,lProjClo Piloto de Mod,rni7,1,~o. co'lf'''',:,e '" lcrm,,, do
COnlmlO <le ~nlpr6;timo. eekbrado cmr~ a Republiea Fcdcrnti,'a do
Brasil c o Banco Inleramericano tle lÀ"õCn,'ohilOe!llo . Blll. A,.
SinaIU"': 16..-06/2006. Viseneia: a conL1f da data da a.'.,iru!lll"'. com
s'igõneia cqu;,-aicnte à <luraç~o do Programa Imeriegis.'I'I'M. Sigo
"alários: relo Senado Fcde'al: Dr. Aga~iel da Silva Ma;a. Direto,-
(j~rnl. pelo Inlorlegis: Senado" Erraim Morai,. pela Conlrat.l<lJ' Cá-
mara Municil'l'l de Ma,íngo. - pR: 'ercador Jo;\" Ah'cs Correa.

Esréck: Coo"i'nio CN1{)()('0IQ. Modalidade: In~,igibilidadc. ObjClo
Esmbelcce, e ,egular a panieipação do CR,a I..:gi~lnti," no !"mgrama
lmclcgislProjelo Pilolo de Modemi7.açã". cooformc o, IcrmO!. do
Conlralo de emprCslimo. eclebrado entre • R~publica Fedcrativa do
Bm..il o o B""C,) Imeramcrieano de Dc"Cn"olvim<:ml'l - IJID. A,.
sina!ura; lf\.'0612006. Vigcncia: a ronl~r do dota da a"inalura. com
vigência equi,-a1cnle à duração do P,ograma lmc,lcgistI'PM. Sigo
n.!âri<>~: p~lo Senado Fed~'al: Dr. Agacic1 d. S,I,'a Maia. nirclor-
GemI. pelo lnterlegis, S~nad", crraim Morai" pela C<>11Imlnd.l;Cá.
TTh1mMuntcip,11 de ll<"CJodo, Sam"" • rI!: verc:\dor FraneL~co d~
Freila, Sil"a
E,pêc;~, Com'on;o CN2()()(,020. Modalidade, IncxigihilidaÓ<",Objelo
Eslabele~er C regulnr a participaçilo da C•.,a L~g:'~11;"a 00 Pmgrama
ImelegisWrojeto Piloto de Modomi7X1ç1\o,conrorme o, tem"" d(,
Conlroto de empr6;l;mo. celchrndo enlre a Rep"bli,'a Federati"a do
B,a,il e o Ban,,) Inlcramcrieano de [)eM'nl'olvim~nto - ElO, A,.
sin'lum: 16!0611U06, \'íg~nein: a ~ontar da daI' da a"iont"' ••• cnm
v;gênd" equivaleme à duração do Programa Interlegi,.'PPM. Signa-
t:irios: pelo Senado rede-ral, Dr. Agaciel da Sih'a .\laia. [)ifCtor.G~ral.
pelo In'criesi!: Senador Efnlilll Morai,. pda Conlralada: Cámarn Mu-
nicipal <le esperanÇa. ru: .'ercado, ["andr", Ah-e\ da Rocha.

E'pécic: Convênio CN2006021. Modalidade: Ine.•igibilidade. ObjClO:
E,lahelc,:cr c ,egulM a partieipa,ão d:l ç•.,a Lcgi,lalivR no Pr'"'1;rama
lntelcgi~IPmjelu PiiolO de Modemlza\'~", eonfomle "'" t~rmus do
Con,ralo <le elllp,6;L;mo. cclcbrndo entre a Repuhli~a Federati,'a do
Brasil e O Banco Inlernmcrirnno de Dc.r,cn.'ol"imen!o . BID, A,.
sinalU"" 16JOfi12006.\~g.neia: a ~ont:U' d. data da as,iontura, eom
vig~nd. equivalenle ;, durac;'!o do Pmgrama Im~r1ogis.'rPM. Sig-
nalârin~;'pclo'S<:nado Federal: Dl'. Agadc1 da Silva .\1ai•. Direlor.
Ge",1. pelo ln!erlcgi.~: Senador Er,aim Morai,. reln Contratada: Câ-
mara MuniCIpal de Calandu"a . SP, "ereado, l)an'c1 PalillcLra' de
Lima.

[",p~de: Com'cnil'l CN2006n~2. Modali,J.de: lo~xigibilidadc..()bjclo
['labc!ce<:r <' ,egula,. partieipação da Cn.", legi,13Ii"a no Pmgmma
Inlelegis/Projelo rilmo de Modemi7X1eão. eonl"onne o, term".' do
Conlralo de empréslimo. cekhrado '''l1lr~ a Reputolira Fede",ti,'a do
Brasil e O) Ban~o lm,-mm",imno <le [)escn,-'oh'imenln . UIO, As.
,illa,ura: Ih/Olii21101\.\-íg~lIcia: • ronlar da data 11"""i"'!luro. enm
";gi'neia equi,'alemc il duração do Prog",m. lnlcrlegi~'PPM, Sigrm.
t:i.rio~' pelo Senad" Federal: D,. Aga~ic1 da Sil\"o Main. Direlor.(je-ral.
pelo Irlle,lcglS: Senado, Ef,aim MOfais. pela Comratada, Câmara ~'l".
nicipal de Aragmlrina • TO: vercadOf ,\ltiai, da 0"1" SO","1

E,pl'<-ic: Con\'~lIio CI'.'::>fl06023.Modalidatle: loexil,!ibilid.de. Objelo
blabd~~er e regular a particip!lÇ'!'oda Ca,a Legislai)'" no Pmgrama
IntelcgislProjeto P;loto de Modcminç!o, ~onrorme os l~rmO\ do
ContraIO de e"'p.-tslimo. ~ekhrado enlre a Republiea Federati,'a do
Brasil C O Banco Intcmm,rieano <l~ [)cscn"oh'imcnto - BID, A,.
sinaturo; 16106'2011(,.Vicência: a rolllar da dala "a n"inalur". ~om
"igência equivalente à duração do Program. lnlerlcgislPPM. Si",.
nalário~: pelo Senado Federal: DL Agaciel da Sih'a Maia, Direlo,.
Geral. pelo Interlçg:is: Sen.dor Hraim Morai,. pel. Comratada: Câ-
mara Munieipal de P.ra~alu • )"lG: "cr~adora M!lfi" Romuldn 011-
"cira Aooradc.
E'pécic: Con,'cni" CN2006024. Modalidade: Itle,il,!ihilidadc. Ohjeto
E,labelcco, ~ 'egulnr a parlieip,1ção da C.,a Legi,bli," no Pml:rama
Imelegi,.lPmjelo riloln IIc Modemi7"çaO. cllnrormo o, l~rn!ll' do
Contrat" de cmpr6\imo. oelebrado emre a Republiea redermi\'a <lo
B,a,il " o Banco Intcmmc-rieono d~ Dc!<Cn"ol\"imcmo - U1D, A~-
sinat",a: 1/\'06121106.\-ígCllcia, a conlar do data <Ia a"inalUra, com
vigi'ncia equivalente à durnçilo do Proglama InterlcgislPPM, Sigo
nalàr;o>: pelo Scruldo Federal: D,. Agacicl da Sil"ll .\13;a. DirelOr-
G,,,,,,l, pelo InlCrl~g;s: Se"at!(>f Efraim Morai.'. pela Conl"'lada: C:i-
m.1m Municipal de Carr.eirinho. Mei, "er~odnr Sil".ldo Socorro de
Tüledo

, hpécie, Cons'i'n;o CN20()(,n25. M,odalidade, lnnigihilidade. Objeto:
ESlab'elceer c regular. participaçilo da Ca'" LeglSk1l;va 00 pmb••.•ma
lnlelegi"'l'rojeto Pilom do Modcrni711ção, el,nforme '" lermO' do
ContraIO de empn'slimo. ~ckbrndo enlre a Republi"'1 fceemli,a do
Brasil C n !:lanco lnu:r:amerienno do D=ovoh-imenlo - 81D. As.
,inalum: 16/06I200fi. \~g""cia: a conlar da dota da aS5inalUra, eOm
vigi'ncia equivalente 11durnção do p,ograma Imcrlcgi,,'PPM. Sig-
nalários; pclo Sellado Federal: Dr. Agacícl da Sih'll Maia. DireIO'-
Gl-ral, pelo lotenesis;.SenndOT_Erraim Morais, pcla Con!ralada:, Co-
mam )"lLlnicipal de,renedo . Ale verendor- J",u~ Marq"cs da S11v,--
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS À

CÂMARA MUNICIPAL DE PENEDO - f!lL

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

o Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
o Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígído ide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvdcombo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõescl wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



•

•

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AÊS)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos,

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Sidarta Soares

• Email: sidartasoares@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

• skype:

Supervisor de Instalação
• Nome: Vitor Choi Feitosa

• Email: vchoi@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

• msn:

• mensageiro:

Técnico responsável pela instalação
• Nome: Hélio Teixeira

• Email: helioteixeira@yahoo.com.br

• Telefone: (82) 3522-1672/3522-1204/9931-7850

• mensageiro:

• Nome: Juliano Rafael Bringer Nunes
• Email: julianobringer@interlegis.gov.brr

• Telefone: (27) 3268-2582/8122-8526

• mensageiro: jrbringer@mensageiro.interlegis.gov.br
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o programa de atividades abaixo descrimina as atividades a serem executadas em cada etapa da
instalação.

Antes do início da instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Inicio Entrega

Aterramento Técnico da Câmara OK
Instalação de aterramento elétrico dos Municipal (ver Informações
Microcomputadores e da impressora, de Contato)
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos.

Definir locais de instalação OK
Os locais onde serão instalados todos os
equipamentos (
- 2 servidores, 3 microcomputadores,
Impressora Laser e Telefone HotLine - Sala
da Contabilidade;
- 1 Microcomputador - Sala do Presidente;
- 2 Microcomputadores - Secretaria Geral; )

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara OK
Instalar a tubulação para passagem dos Municipal (ver Informações
cabos de rede interligando o Rack de de Contato)
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara OK
Impressora Municipal (ver Informações .
Disponibilizar nos locais definidos móveis de Contato)
para receber os micros.

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara OK
de dadoslsatélite Municipal (ver Informações

Instalar tubulação para a passagem de cabos
de Contato)

do enlace de dados, (FOLGA)

Instalação do enlace de comunicação TELEMAR/ OK

Instalar enlace dados e fornecer as
BRASIL TELECOM

configurações IP.
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.140.0/26 (rede)
Máscara de Rede: 255.255.255.192

Roteador Padrão: 10.3.140.61

Faixa de IPs: 10.3.140.0 -10.3.140.63

10.3.142.166 - 10.3.142.180

Localizador: PEN

IPs dos equipamentos:

ITASV01: 10.3.140.1 (servidor novadata)

ITASV02: 10.3.140.2(servidor novadata)

ITAPR01: 10.3.140.3(lexmark e332n)

ITASW01: 10.3.140.60(Cisco 2950)

ITAFW01: 10.3.140.61(PIX)

Pool OHCP: 10.3.140.9-10.3.140.55(46)

Pooll: 10.3.140.9-10.3.140.39(213) (30)

Pool2: 10.3.140.40 - 10.3.140.55(1/3) (30)

Diagrama de rede
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clear canfig alI

:configuracao penfwOl
int~rface ethernetO auto
interface ethernetl lOOfull
nameif ethernetO outside sécurityO.
nameif' ethernetl inside securityl"Oq.

: : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : :
: Configuracao de senhas
enable password coaj75plAv
passwd fR7uspoaOc

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao do nome da maquina
hostname penfwOl
domain~rtame pen.interlegis.gov.br

fixup protocol dns maximum-length 512
fixup protocol ftp 21
fixup protocol h323 h225 1720
fixup protocol h323 ras 1718-1719
fixup protocol http 80
fixup protocol rsh 514
fixup protocol rtsp 554
fixup protocol sip 5060
fixup protocol sip udp 5060
fixup'protocol skinny 2000
fixup protocol srntp 25
fixup protocol sqlnet 1521
fixup protocol tftp 69
names

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : :.: : : : :

':.--

: Configuracao para VPN
: ENDERECOREDELOCAL:Endereco da rede local
: MASCARAREDELOCAL:Mascara de sub~r~de local
access-list inside_outbound_natO.:...acl permit ,ip 10.3.140. O 255.255.255.192 10. O.O.O
255.0.0.0
access--list outside_crypto~p_30 .permit ip 10:3.140. 0.255 ..255.255.. 192 10. O.O.O
255.0.0.0

mtu outside 1500
~ mtu inside 1500

:::::: :-::::::::::::::::::::::::::: :-:::::::
: Configuracao IP das interfaces
ip address outside 200.187"._141.242 255.255.255.248
ip address inside 10.3.140 ..61 255.255.255.192.

ip audit info action alarm
~p audit attack action alarm
pdm location 10.3.140.0 255.255.255.~192 inside.
pdm location 10 ..3.140.0 255.255.255.192 outside
pdm location 10. O.O.O 255.0-. O.O outside
pdm logging informational 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list_ inside outbound natO acl
nat (inside) 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O Õ
:::::::::::::::::::::::::::::'::::: :_::::::::::
: Configuracao de roteadorpadrao (p/ internet)
route outside 0.0.0.0 0.0.0.0 200.187.141.24.11
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no service pad
service timestamps debug uptirne-"
service timest"amps 109 uptime
service password-encryption
I

! 1 I ! ! I ! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! ! 1-!.1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! !
! Configuracao do nome da maquina
hostname penswOl
ip domain-name pen.interlegis.gov.br
ip name-server 10.3.140.1
ip name-server 10.3.140.2
I
! I!!!!!!!!!!!!!!! I!!!!!!!!! IJ!'1
! Configuracao da senha de ENABLE
enable secret Fr6uprb2dl
I
clock timezone BRT -3
errdisable recovery cause alI
ip subnet-zero
!
I
spanning-tree made pvst
no spanning-tree optimize bpdu"transmission
spanning-tree extend system-id
!
! ! ! ! ! ! !! ! I ! ! !
1 configuracao de recDvery. das.portas
errdisable recovery cause alI -
errdisable reçovery interval 3DO
I
I
I
I!!!! I!!! I!!!!!!!!!!!!!!!!!
J Configuracao das INTERFACES
! Interfaces que serao conectadas a outros switches, hubs
! ou o PIX devem ter a configu~acao padrao (sem.nada).
I
! Interfaces que serao conectadas a MICROS devem ser
! configuradas com PORTFAST e BPOUGUARD.
I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1.!! ! ! ! !! ! ! ! ! ! J

interface FastEthernetO/1
I
interface FastEthernetO/2
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable .
switchportmode access

!
interface FastEthernetOl3
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
I
interface FastEthernetO/4
spanning-tree portfast
apanning-tree bpduguard enable
switchport mede access
I
interface FastEthernetO/5
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchpart made access
!
interface FastEthernetO/6
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

PENSVOl Novadala Ubunlu 5.10 10.3.140.1 DNS Primário, DHCP 213,

PENSV02 Novadala Ubunlu 5.10 10.3.140.2 DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

PENSV01

BINO - named.conf.local
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DHCPD - dhcpd.conf
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6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca asco, modelo 7905G GLOBAL
NOSérie Telefone IP: IINMI00110MH I N° Tombamento: 1_72_7_9 ~

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
N0 Série Nobreak: 16L2120908829 I N° Tombamento: 1_7_18_0 _

"ItrrERLEG/1

5671
6404
5669
6398
5675
6567
5670
6410
5668
6403
5650
6413

17376

17550

DDD{Tel Com:
1(82) 8855-0027

N° Tombamento:

NOTombamento:

Município:
1Penedo

Técnico:
I Ludano C S Machado

188810055273

00120A96GL4G
412010448
00120A96Gl35
412010237
00120A96GLOO
412012402
00120A96GKYW
412010474
00120A96GL45
412010482
00120A96GHJC
412009721

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Ioterlegis - SINTER

N0 Série Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-PSOOE250Z-SScom Monitor 15"
N0 Série CPU: N° Tombamento:
N0 Série Monitor: N° Tombamento
N0 Série CPU: N° Tombamento
N0 Série Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: N° Tombamento
N0 Série Monitor: N° Tombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: N° Tombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
N0 Série Monitor: . N° Tombamento

4) _ Switch de dados remoto, marca asco, modelo 2950-12
NOSérie switch: 1FOC0952XOOR 1 NOTombamento: 1_740_2 _

5) _ Firewall- Appliance, marca asco, modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDL~(CHASSIS, SW, 10 USER,
3DES/AES)

3) _Microcomputadores servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15"
N0 Série CPU: 00120A96GHDK NOTombamento: 6264
N0 Série Monitor: 412007053 N° Tombamento 6578
N0 Série CPU: 00120A96GHCF N° Tombamento 6265
NOSérie Monitor: 412012869 NOTombamento 6412

ANEXO 11I
TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE,

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

NOSérie: 1~6=20~8~0~K~P ~

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

1L.C.S. Machado Manutenção

,
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Cargo do Responsável:

Nome completo (legível) do Responsável:

Não consta
Não consta
Não consta
Não consta
Não consta
Não consta

1

7734
7694

FolhaN°~ ---,

Processo ~:m.5_t~7dii_11e 11
Rubrica d '"'

IfTTERLEGlI

NOTombamento:
NOTombamento

N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:
N0 Tombamento:

00120A96HWDO
00120A96HWFG
00120A96HWCD
00120A96HWEG
00120A96HWD3
00120A96HWD3

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:

ACEITE E RESPONSABIUDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e rnanutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis .

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos.

Nr de pontos Listados: I~10~~

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
N° Série Rack: 00120A96HW67
N° Série Mon. 9pol 60686501

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T{B • Ent. 110{220V. Saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de 1kva

•.-._- "-
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA'ESTRUTURAj
I

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;. .
3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACElTE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 • TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

--------~----------------1
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• Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa•
• 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 daAssociação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com. fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
ladó.

- ti •••••
F'H

•
T_

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada noAnexo 11.
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordó com a discriminação na Nota Fiscal, os respon•

. sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I ese o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.ínterlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL,SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.--~-~---------------------7

mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 1Scm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da---------------------------9
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